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			Essa coletânea visa revisitar, em uma perspectiva histórica, os debates entre embrutecimento e emancipação no âmbito escolar e as permanências e rupturas entre essas concepções de ensino, na fundamentação do nosso trabalho teórico e prático, em diferentes modalidades e níveis, que o Instituto Federal de Educação do Câmpus Anápolis, enquanto instituição de formação técnica, profissional e tecnológica, atende.


			Ao agruparmos pesquisas de alunos no campo da Educação em uma coletânea, buscamos problematizar inicialmente o termo “pesquisa” enquanto princípio educativo capaz de romper com o “embrutecimento”, nas palavras de Joseph Jacotot. Esse termo, trazido da Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot, será tratado no primeiro capítulo “Do Panóptico à Panecástica: o desafio pela emancipação intelectual nas práticas formativas” referindo-se a uma experiência inovadora capaz de romper com os fundamentos e práticas da escola tradicional moderna calcada nos princípios da hierarquização, vigilância e docilização dos corpos.


			Na contramão desse embrutecimento está a emancipação. Para além desse primeiro capítulo, a coletânea perpassará por essa temática tencionando a emancipação enquanto desafio e ruptura frente às práticas civilizatórias pautadas na nova ordem com vistas à concorrência, competição desmedida, dominação, exploração e heteronomia. Esse pensamento será abordado no segundo capítulo “Civilização, trabalho e educação: uma leitura a partir de Adorno e Horkeimer”; ao vislumbrar os conceitos de civilização, trabalho e educação sob as bases de Adorno e Horkeimer, a autora expõe a implicação do papel da educação enquanto resistência, palmilhando na necessidade desse processo emancipar o homem, tornando-o capaz lutar de forma válida para a superação de suas atuais condições.


			Pensando na escola moderna em seus objetivos de “vigiar e punir”, a autora do terceiro capítulo denunciará a escola moderna em sua vigilância, punição, a partir da análise de Foucault. Em meio a filosofias emancipadoras como Adorno e Jacotot, a escola segue um caminho de racionalização das práticas e ideias pedagógicas caminhando a um embrutecimento.


			Ao pensar o sujeito emancipado na relação com as tecnologias, o quarto capítulo “Processos de mediação pedagógica na docência online” abordará a necessidade desse aluno estar associado ao seu contexto sociocultural, a partir do modo como se apresentavam na atividade. Adotando a perspectiva da Teoria Histórico-Cultural esse capítulo objetiva refletir sobre a mediação no trabalho pedagógico realizado na docência online pela ótica de um experimento, analisando o modo como os alunos se constituíram na atividade por meio de seus motivos e da subjetividade, visando o seu desenvolvimento teórico-conceitual acerca do tema “docência online”.


			Nessa perspectiva, o trabalho “Reflexos históricos e pedagógicos na Educação a Distância e na docência virtual no Brasil” apresenta uma visão histórica da EAD e da profissionalização docente ao atuar na organização do ensino e na mediação pedagógica no processo de ensino e aprendizagem através de ambiente virtual. Esse capítulo tece o papel do docente virtual em contribuir com o aluno em seu processo educacional com vistas à construção do conhecimento tendo por intuito apresentar um histórico da EAD e perspectivas do trabalho pedagógico na docência virtual a partir do pressuposto de que a educação virtual possui características próximas à educação presencial e que a sua sala de aula é uma sala de aula do mesmo modo como proposto no ensino presencial.


			Ao repensarmos nossas práxis enquanto professores e discentes do IFG – Câmpus Anápolis, caminhamos nossas pesquisas para a análise da modalidade EJA de formação técnica, na busca por uma emancipação por via da pesquisa, dos acadêmicos do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais e Química, momento em que docentes e discentes confrontaram-se na busca por caminhos, respostas e instrumentos na construção de saberes. As pesquisas desenvolvidas pelos docentes e discentes do IFG – Câmpus Anápolis e retratadas nos próximos quatro capítulos foram propiciadas no mesmo lócus: discentes do Curso de Secretaria Escolar, na busca por entender, caracterizar, avaliar e contribuir com a formação técnica e profissional em nível médio na modalidade EJA.


			“A proposta de emancipação apresentada no currículo do Curso de Secretaria Escolar (EJA) do IFG (Câmpus Anápolis) sob a ótica de seus alunos” é um convite a repensarmos a constituição da EJA no Brasil, destacando a nível local, iniciativas tão plausíveis quanto sua oferta em nível da Educação Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Goiás. Esse trabalho foi um desdobramento dos questionamentos possibilitados pela disciplina EJA no Curso de Licenciatura em Química, surgindo o interesse inicial em analisar a perspectiva do aluno do Curso Técnico do IFG quanto à sua emanciapação, proposta como desafio no Projeto Pedagógico do Curso. Tornaram-se como objetivos compreender os preceitos da educação emancipadora de Paulo Freire; analisar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Curso Técnico Integrado na modalidade EJA – IFG – Curso de Secretaria Escolar – Câmpus Anápolis e identificar a ótica dos alunos ingressantes e concluintes do curso de Secretaria Escolar acerca da sua compreensão sobre a emancipação proposta por Paulo Freire e no PCC de seu curso. 


			Sob esse mesmo prisma e lócus, realizado pelos acadêmicos do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais, o artigo intitulado “Conhecendo o chão da escola no ensino de sociologia do IFG Anápolis: reflexões entre graduandos em ciências sociais com alunos do curso técnica EJA-EPT” aborda também pela via da experiência a importância do diálogo e da problematização no ensino de sociologia na educação de jovens e adultos. Tendo em vista esse objetivo são apresentados elementos históricos, culturais e sociais que possibilitam delinear o contexto no qual originou a educação de adultos no Brasil. Com efeito, busca-se a partir da realidade concreta analisada, compreender o valor das concepções e práticas educacionais defendidas por Paulo Freire para a consolidação de uma educação libertária. Nesses termos, o relato constitui-se como um convite a reflexão sobre as relações existentes no “chão da escola” e como incidem às escutas que favorecem ou dificultam as múltiplas ações que sustentam o debate acadêmico no que tange o ensino de conteúdos vinculadas a sociologia, a política e a antropologia nos cursos técnicos na modalidade EJA no IFG – Câmpus Anápolis. É neste sentido que se justifica a relevância de compreender as concepções e práticas educacionais no espaço de uma escola pública federal de Anápolis.


			O trabalho “A autonomia discente na EJA: Uma discussão foucaultiana” visa discutir, à luz do pensamento foucaultiano, questões relacionadas à autonomia discente no contexto da EJA. Mais especificamente, faço uma análise discursiva do Regulamento Acadêmico dos Cursos da EJA do IFG – Câmpus Anápolis, observando as práticas sociais e discursivas de seis alunos dessa modalidade durante uma avaliação colaborativa e uma entrevista. O objetivo final do trabalho é observar quais elementos concorrem para a promoção da autonomia discente e quais emperram este processo de emancipação. Ainda são apresentadas questões referentes às relações de poder inerentes ao vínculo aluno-professor e seus consequentes mecanismos de resistência, às representações dos desenhos arquitetônicos das escolas e à autonomia discente neste contexto.


			Pensando nessa modalidade de ensino, o trabalho “Estudos sobre o tema “Alimentos” na Educação de Jovens e Adultos: Em foco o ensino e aprendizagem de química”, evoca para si a missão de apresentar de forma problematizadora breve relato de experiência sobre o uso de temas geradores no ensino de química. Para tanto, as autoras realizam um estudo teórico sobre o contexto histórico em que se originou a proposta do ensino por meio de temas geradores, seus pressupostos e diferenciais para a educação emancipatória. Fundamentado na pedagogia da libertação de Paulo Freire (1965) o artigo buscou refletir sobre os benefícios do emprego de temas geradores para a práxis pedagógica, considerando os elementos da interdisciplinaridade e do desenvolvimento da autonomia e do senso crítico do educando, além da relação entre professor e educando.


			Os capítulos 8 e 9 são desdobramentos da pesquisa intitulada “Caminhos da Educação em Goiás: vestígios de materiais e métodos de ensino nas escolas de primeiras letras” desenvolvidos no Câmpus do IFG – Câmpus Anápolis dentre os anos de 2015 e 2016, tratando-se de uma perspectiva histórica da constituição do discurso científico na instrução pública primária e secundária Oitocentista brasileira e em seus primórdios republicanos. Neste trabalho buscamos reconstruir a Instrução Pública goiana Oitocentista através dos relatos existentes nos impressos Matutina Meyapontense e os Relatórios dos Presidentes de Província. Ao nos debruçarmos sobre documentos, orientamos nossa pesquisa por uma metodologia que permitia analisar criticamente as informações despendidas. Pode-se afirmar que houve a intenção por parte dos Presidentes da Província de Goiás em inserir na Instrução Pública goiana os ideais de Modernidade, em voga nas outras províncias, representado pelo Método Lancaster. O grande problema e, consequentemente, a grande causa do insucesso das novas ferramentas de ensino em Goiás passou pela falta de um investimento real no seu desenvolvimento dentro das escolas, situação que não limitava-se à província goiana.


			“Da Colônia a Reforma Francisco Campos (1931): análise histórica do Ensino de Química no Brasil” tenciona a composição curricular fragmentária da escola secundária brasileira e especificamente dos discursos e militâncias por uma maior visibilidade e espaço no currículo da disciplina Química. Em uma perspectiva histórica, esse trabalho vislumbrou a fragmentação curricular imposta pela escola moderna que atribui à Química um campo específico requerendo maior visibilidade em contraposição ao campo das humanas. Permanências na historiografia da educação brasileira são perceptíveis, por exemplo, na constituição de fóruns de licenciaturas, quando as áreas específicas requerem seu espaço ante o legado jesuítico das humanidades. Uma segmentarização que não dialoga e não atribui ao “caráter experimental” o princípio da pesquisa, perdendo-se em meio a um currículo que a utiliza a experimentação Química enquanto “mecanismo para a fixação de conteúdos” (Aires, 2006).


			O trabalho “A Ciência na Sciência: a instrução e medicina em diálogo no Império Brasileiro” insere-se no campo da história das matrizes do pensamento científico no território brasileiro visando compreender as concepções tradicionais advinda do Iluminismo acerca da constituição da ciência moderna e a ruptura que o pensamento de Joseph Jacotot estabelecera a partir da análise do periódico Sicência, circulado no Brasil dentre os anos de 1847 e 1848. O que estava em voga no campo da medicina era a divulgação da homeopatia como paliativo à tradicional medicina e no campo da instrução o método global como uma saída para o apego pelas “partes” que os métodos sintéticos para o ensino da leitura embasavam-se. Observa-se, a partir da leitura dos periódicos, que o “todo” da Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot encontrara por esse meio de circulação de saberes, divulgação e espaço nos debates tangíveis aos campos instrucional e da medicina brasileira Oitocentista. 


			Ao desenvolvermos pesquisas dialogando entre diferentes pensamentos filosóficos, históricos e pedagógicos que subsidiam nossas práticas, objetivamos nessa coletânea trazer possibilidades de “pesquisa” enquanto princípio pedagógico para o chão de nossas aulas posicionando-nos favoráveis a essa prática de repensar nossos fazeres e saberes docentes enquanto espaço privilegiado na formação docente.
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			Lembrar que a tarefa do ensino é reduzir tanto quanto possível a desigualdade social. Este é o grande mérito deste livro, que atualiza uma proposição antiga, mas sempre muito viva e relevante, de um ensino dedicado a estabelecer a ponte entre educação e emancipação social.


			Não há ignorante que não saiba uma infinidade de coisas, e é sobre este saber, sobre esta capacidade em ato que todo ensino deve se fundar. Instruir pode, portanto, significar duas coisas absolutamente opostas: confirmar uma incapacidade pelo próprio ato que pretende reduzi-la ou, inversamente, forçar uma capacidade que se ignora ou se denega a se reconhecer e a desenvolver todas as consequências desse reconhecimento. O primeiro ato chama-se embrutecimento e o segundo, emancipação. No alvorecer da marcha triunfal do progresso para a instrução do povo, Jacotot fez ouvir esta declaração estarrecedora: esse progresso e essa instrução são a eternização da desigualdade. Os amigos da igualdade não têm que instruir o povo, para aproximá-lo da igualdade, eles têm que emancipar as inteligências, têm que obrigar a quem quer que seja a verificar a igualdade de inteligências. (Rancière, 2002, p. 11)


			Pensar os princípios e concepções de uma educação dedicada à emancipação se faz tarefa vital e necessária diante do cenário político e econômico desolador em que vivemos. Em um momento de retrocesso político, social e econômico como o da atualidade, é impossível não apelar para a educação como meio de evitar a barbárie e construir trilhos em direção à recuperação dos avanços dos anos recentes que, se não resultaram na sociedade ideal que temos no horizonte, pelos menos apontaram caminhos possíveis em direção a uma sociedade mais justa e equânime.


			O Núcleo de Pesquisa Panecástica cumpre um papel fundamental em sua instituição, o Instituto Federal de Goiás, e para além dela, uma vez que colabora para estabelecer um elo fundamental entre Cultura, Educação e Emancipação, ao se propor a investigar as relações entre a gestão e a organização do trabalho pedagógico na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e os princípios e concepções atinentes a uma educação emancipadora.


			Haja vista a tradição tecnicista e reducionista do ensino praticada pela tradição de educação técnica no Brasil, por meio das Escolas Técnicas Federais, este livro é um alento, uma vez que aponta novos horizontes para a atuação dos, agora, Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Aliás, Educação, Ciência e Tecnologia, combinadas, sugerem um processo de ensino e aprendizagem que ultrapassa muito a simples perspectiva de formação de profissionais para o mercado de trabalho. Ao contrário, remetem verdadeiramente ao princípio da omnilateralidade, calcado no trabalho como princípio educativo.


			Na intrincada rede do ensino e aprendizagem, a formação e a atividade docente também devem receber atenção especial. Afinal de contas, o que é a docência na chamada, por alguns, era da informação? O livro tem a competência de trazer para o “chão da sala” a discussão sobre a emancipação, considerando que a sala de aula contemporânea pode ser um ambiente tanto físico quanto virtual, no qual a mediação pedagógica cumpre um papel central. A mediação pedagógica não tem um caráter puramente prático, mas deriva de uma orientação epistemológica. Dentro da perspectiva panecástica, a mediação pedagógica não reduz o ensino e a aprendizagem à relação entre um mestre que tudo sabe e um aprendiz que nada conhece. Por outro lado, a ignorância é a constatação inicial que vale tanto para quem ocupa, em determinada circunstância, o papel de ensinar, quanto para quem ocupa o papel de aprender. Se, para Paulo Freire (2005), ninguém ignora tudo e ninguém sabe tudo, a igualdade se refere não a uma meta a ser atingida no futuro por meio da educação, mas se constitui como um ponto de partida que visa se confirmar de maneira mais sólida durante o próprio processo pedagógico, no qual experiências são trocadas e tanto o/a estudante quanto o/a professor/a aprendem, pois que são iguais na capacidade de aprender. O problema surge quando quem ensino se limita a instruir, reproduzindo uma hierarquia que não estava dada no princípio da relação de ensino e aprendizagem, mas que se consolida como seu fim. A essa educação que gera embrutecimento e, no limite, conduz à barbárie é que este livro vem se opor, apontando caminhos possíveis a partir de experiências empíricas concretas das quais o Câmpus Anápolis do Instituto Federal de Goiás foi e continua sendo o palco.


			Uma educação que se queira emancipadora, ademais, não pode se ater ao que é possível dentro dos muros da escola. Uma educação que não seja capaz de confrontar suas próprias limitações não pode conduzir o/a estudante a vencer suas próprias barreiras. A importância histórica e a organicidade que a escola adquiriu nas modernas sociedades capitalistas não podem olvidar o valor das práticas educacionais próprias aos ambientes não formais: a educação nos espaços não escolares evidencia o diálogo intenso e necessário entre a sociedade, a política e a cultura. A emancipação, seja lá como a entendemos e projetamos, não pode prescindir da reflexão sobre as formas pelas quais as esferas da família, da religião, dos movimentos sociais, dos diferentes círculos sociais, sejam laborais ou culturais, influenciam e são influenciados pelas práticas educativas as mais diversas, que por vezes se alimentam mutuamente, por vezes entrem em franca contradição.


			A pesquisa, neste contexto, se apresenta como um instrumento sui generis de construção de autonomia individual e coletiva. A pesquisa favorece a atividade da descoberta, que é o primeiro passo para afastar-se da lógica da instrução. Ao propor-se como um desafio, a pesquisa impele estudantes e professores/as a buscar soluções originais para problemas diversos, a estabelecer novas relações entre agentes e fenômenos, a desenvolver a capacidade de comunicação oral e escrita cuja falta implica uma situação de subcidadania para milhares de brasileiros. Ensinar por meio da pesquisa permite aos estudantes tornarem-se capazes de ter acesso a um conjunto de informações relativas à vida em sociedade sem as quais não é possível ter uma vida digna, com acesso aos bens materiais e simbólicos mínimos à participação social consciente e ativa.


			A pesquisa estimula a autonomia intelectual na medida em que o/a estudante toma a iniciativa do trabalho necessário para a descoberta de novos conhecimentos e a necessária e adequada filiação do conhecimento novo com o saber já estabelecido e sistematizado. É uma maneira particular pela qual a biografia e a experiência de um indivíduo se ligam à história e ao conhecimento já produzido. Ao tornar-se consciente das suas experiências no mundo, o/a estudante pode tornar a aventura de aprender com os outros uma experiência de aprender por si, aprender sobre si, construir autoconhecimento. 


			A pesquisa como instrumento de promoção da autonomia e da emancipação passa, ainda, pela perspectiva de currículo em jogo. O currículo, objeto de disputa, de jogos de força, de correlações de poder, culturalmente orientado e tecnicamente influenciado, está sujeito a influências das mais diversas. O que se ensina e se aprende nunca está dissociado da forma como se ensina e se aprende. Os métodos de ensino e aprendizagem quase sempre revelam as concepções em nível de currículo que têm por trás, desde filiações teóricas e preferências temáticas ou conceituais até projetos políticos e culturais. Um método de ensino emancipador está diretamente relacionado a um currículo alinhado ao mesmo objetivo. A autonomia e a emancipação, assim, dependem de um currículo interessado em fazer com que os indivíduos dominem aquilo necessário para garantir que eles sejam e atuem como legítimos membros da sociedade, capazes de compreendê-la e transformá-la. 


			Parece-me que partir das concepções e experiências do educando nunca foi tão necessário como nos tempos atuais. Nunca a informação circulou tão rápido quanto na contemporaneidade. Entretanto, se o avanço tecnológico refinou e disseminou os meios pelos quais a informação circula, não garantiu automaticamente a efetivação do aprendizado necessário para lidar de maneira competente com essa informação, transformando-a em conhecimento. A facilidade de disseminação das informações criou um ambiente em que os observadores desavisados tendem a considerar como igualitário do ponto de vista da distribuição de oportunidades educacionais. O discurso perverso da meritocracia novamente é mobilizado como princípio de igualdade de tratamento, escondendo o quão diferente são as origens sociais dos educandos e negligenciando a distância social gerada pelo desequilíbrio na distribuição de oportunidades.


			A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um terreno fértil para a reflexão, o que este livro faz muito bem. Em nenhuma outra modalidade de ensino a autonomia e a emancipação se mostram tão necessárias. Educar para a vida e, em especial, para o trabalho, devem constituir um projeto de sociedade. Quando se trata da sociedade brasileira, com seu alto número de estudantes em condição de distorção entre a idade e a série adequada e de adultos que não foram devidamente escolarizados na idade convencional, a EJA se torna ponto nevrálgico no sistema de ensino. A existência da EJA no IFG como modalidade de ensino regular e não como programa governamental transitório é um ganho histórico bastante considerável. Cabe agora à esta instituição preservar e fortalecer as condições necessárias para uma relação de ensino e aprendizagem com a maior qualidade possível, desde as condições materiais das atividades ordinárias até a contínua qualificação do corpo docente, dentro de uma perspectiva de educação integral. Somente assim será possível caminhar na construção de sujeitos autônomos e capazes de contribuir para uma sociedade mais justa, seja a partir do trabalho, seja a partir de qualquer outra dimensão, incluindo a própria escola. Que este livro sirva como alavanca para a reflexão e a prática emancipatória na instituição e para além dela.


			 


			Neville Julio de Vilasboas e Santos


			Setembro de 2017
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			Suzana Lopes de Albuquerque


			Introdução


			Adentrar no campo da educação tencionando a face perversa da escola moderna em suas funções disciplinadora, modeladora, normatizadora e “reguladora da cultura letrada” (Boto, 2012, p. 50) em outras palavras, “embrutecedora” é constatar com Foucault que o espetáculo do suplício dos condenados na Idade Clássica cedeu espaço a uma disciplinarização e fabricação de corpos dóceis em uma anátomo-política que perpassa a instituição escola, fundamentada na necessidade transmissão do saber.


			Esse escrito visa problematizar essa face perversa da escola a partir de uma estrutura de hierarquia e vigilância, em um princípio do Panóptico de Bentham e a ruptura desse modelo racionalmente calculado a partir da Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot. Duas concepções de educação radicalmente opostas que tornam-se necessárias na fundamentação de nosso ofício de professor: Afinal, estamos na ótica do embrutecimento em seus instrumentos de vigilância e controle ou estamos vislumbrando a emancipação em nossas práticas pedagógicas? Muito menos dotado de fórmulas, práticas e respostas ao desafio de materialização de rupturas nas propostas no campo da fundamentação, políticas e práticas pedagógicas, tal escrito aborda a necessidade de repensar nossas práticas formativas a partir de categorias que incidem sobre a epistemologia da escola moderna.


			O Panóptico e seu sentido regulador


			Em sua obra Vigiar e Punir particularmente ao tratar “Dos corpos dóceis”, Michel Foucault (1999) nomeia os saberes em uma categoria anátomo-política em diferentes espaços institucionais como escolas técnicas, colégios, liceus, oficinas, indústrias, hospitais, exércitos. A partir de uma análise de arquivos institucionais evidenciou o que ligava estes arquivos entre si, apontando para uma nova anatomia política como um método geral de fabricação do corpo, pensando nas instituições do final do século XVII nessa lógica da invenção metodológica de fabricação do corpo. 


			Para esse escrito pensaremos na instituição escola, representada por Foucault a partir da abordagem do Método de Ensino Mútuo que em sua análise, definiam um certo modo de investimento político e detalhado do corpo em uma nova microfísica do poder. O investimento da microfísica, em seu sentido minucioso, íntimo, perpassa o campo político por tratar de processos técnicos na base da sociedade, que implicam relações de força e dominação, não limitando-se à esfera do Estado e sua soberania.


			A dinâmica expansiva da forma anatômico-política da disciplina que confere atualidade à nossas pesquisas no campo da educação, disciplina esta que perpassa o debate da conformação e emancipação. A partir dessa obra que pesquisa a história da punição e vigilância do corpo, pensamos com o Panóptico a forma como nossa história ocidental tem submetido a transmissão do saber para a categoria anátomo-política em seu regime punitivo.


			O teórico Michel Foucault explicita a concepção do panoptismo no livro Vigiar e Punir: o nascimento da prisão ao usar a noção desenvolvida pelo Panóptico de Bentham. Esse termo foi utilizado para designar uma penitenciária ideal permitindo que um único vigilante observasse todos os prisioneiros, sem que estes sem saber se estavam ou nao sendo observados, tomados pelo medo e o receio adotasse um comportamento desejado pelo vigilante.


			Nessa obra de Benhtam (2008), é apresentada na capa o seguinte título: O Panóptico; ou a Casa de Inspeção: contendo a ideia de um novo princípio de construção aplicável a qualquer sorte de estabelecimento, no qual pessoas de qualquer tipo necessitem ser mantidas sob inspeção; em particular às casas penitenciárias, prisões, casas para pobres, lazaretos, casas de indústria, manufaturas, hospitais, casas de trabalho, hospícios e escolas. Destaca-se, em nosso escrito, a escola enquanto espaço também pensado sob a lente da vigilância e controle.


			Mas em todos os casos em que instruções, dadas verbalmente ou a distância, são suficientes, esses tubos poderão ser considerados úteis. Eles evitarão, por um lado, o esforço de voz que seria necessário, por parte do instrutor, para ministrar instrução aos trabalhadores sem deixar seu posto central no alojamento; e, por outro, a confusão que se seguiria se diferentes instrutores ou diferentes pessoas no alojamento estivessem falando com as celas ao mesmo tempo [...] Um sino, destinado exclusivamente aos propósitos de alarme, ficará suspenso em um campanário com o qual se coroa o edifício, comunicando-se por meio de uma corda com o alojamento do inspetor. (Bentham, 2008, p. 22-23)


			Importante perceber que a lógica do Panóptico também passaria ao espaço instrucional com mecanismos de controle atentos e minuciosos de cada movimento dos corpos, disciplinando-os e fabricando seus “corpos dóceis”. Em uma simultaneidade de ensino e fazeres pedagógicos:


			A sala de aula forma um grande quadro único; com entradas múltiplas, sob o olhar cuidadosamente “classificador” do professor [...] A exigência da distribuição das classes em fileiras, com alunos em ordem e uniformizados tem como objetivo garantir a obediência dos alunos, e uma melhor utilização do tempo. Cria espaços funcionais e hierárquicos [...] trata-se de organizar o múltiplo, de se obter um instrumento para percorrê-lo e dominá-lo, trata-se de lhe impor uma “‘ordem”. (Foucault, 1977, p. 135)


			Dessa forma, o constante controle enquanto anátomo-política na docilização dos corpos no espaço escolar é favorecido pela construção de prédios escolares que sob a lente de seu panóptico, daquele que vê tudo de onde está e não é visto, garante através de seus instrumentos como sinos, apitos, campanários, o princípio da simultaneidade e regulação sobre as práticas educativas.


			Depois de aplicar o princípio da inspeção às prisões e, passando pelos hospícios, chegar aos hospitais, suportará o sentimento dos pais que eu o aplique, finalmente, às escolas? Será a observação de sua eficácia na prevenção da aplicação irregular de rigor indevido até mesmo aos culpados suficiente para dissipar a apreensão relativamente à sua tendência a introduzir a tirania nas moradas da inocência e da juventude? Aplicado a esses locais, você o achará capaz de dois graus bastante distintos de extensão. Ele poderá estar confinado às horas de estudo; ou pode-se fazer com que ele preencha todo o ciclo diário, incluindo as horas de repouso, descanso e recreio. [...] Toda brincadeira, toda conversa, em suma, toda distração de qualquer tipo, está efetivamente descartada pela situação central e protegida do mestre, secundado pelas partições de telas – tão discretas quanto se queira – entre os estudantes. (Bentham, 2008, p. 74)


			Opondo-se a essa concepção de escola enquanto espaço de controle, docilização de corpos, Joseph Jacotot (1770-1840) encontra em sua Filosofia Panecástica a máxima que permite a emancipação intelectual do aluno, na contramão desse processo de embrutecimento de corpos e mentes. 


			A Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot e o princípio de emancipação intelectual


			Jean Joseph Jacotot1 (1770-1840) nasceu em Dijon na França, sendo considerado um revolucionário que questionou a Revolução Francesa e instituições de sua época enquanto movimentos que não trouxeram meios para atingir a liberdade e emancipação do homem, inclusive no campo intelectual.


			Exilado de seu país, com o cessar da Revolução de 1830, o mestre regressa à França na tentativa de propagar seu método de ensino buscando a “Emancipação Intelectual” dos envolvidos no campo educativo. Esse contexto é caracterizado por Rancière (2015) com a conciliação da ordem e progresso a partir da instituição pedagógica que, triunfa o “velho”, o silenciamento das febres igualitárias e das desordens revolucionárias e de vozes como de Jacotot.


			Após a experiência de ensinar aos seus alunos uma língua desconhecida por ele, o professor Jacotot foi surpreendido positivamente com a superação de seus alunos que, apesar de terem um mestre ignorante, obteve êxito com a emancipado intelectual. Assim, surpreendeu-se com a escrita em francês de seus alunos, uma vez que ele deixara os alunos aprenderem por si.


			Elle esperava um dilúvio de barbarismos, e até talvez uma absoluta impossibilidade de exprimireni-se. E com effeito, como podiam estes moços, privados de explicações, reduzidos a si mesmos, comprehender e resolver as difficuldades de uma ideia inteiramente nova para elles? Embora; era necessário conhecer até onde elles tinham chegado por este novo caminho que o acaso tinha trilhado, quaes os resultados deste empirismo desesperado. Qual não foi a admiração do Sr. Jacotot ao descobrir que estes alumnos, sem outro guia, sem outros recursos, que a sua reflexão individual, tinham desempenhado a sua árdua tarefa tão bem como o poderiam ter feito muitos francezos! As explicações então tornavam-se desnecessárias? Por ventura bastaria querer para poder? (Sciencia, 1848, vol. 2, n. 16)


			Dessa experiência, publicou princípios como “pode-se ensinar aquilo que desconhece” (em seu caso experimental, a língua francesa) a partir do princípio de “aprender uma cousa e à ela referir todo o resto”.


			Proclamou então o Sr. Jacotot esta máxima – quem quer pôde –, como meio de succeder em todo o trabalho intellectual, máxima esta posta em pratica por todos aqueües que querem neste mundo effectuar coisas grandes; máxima que, quando faz as vezes de uma mola escondida, fez crer em europeias, e que, em todos os casos, inspira aos alumnos uma justa confiança em si, e os anima para perseverar, afim de colherem o fructo de seus trabalhos. Do successo que sempre tinha coroado as suas tentativas, concluio o Sr. Jacotot – que Deos creou a alma humana capaz de instruir-se a si mesma, e sem o concurso de mestres e explicadores. Enunciou ainda o Sr. Jacotot outros princípios: Aprender ou saber alguma coisa, e a ella referir todo o resto. – Tudo se acha em qualquer coisa. – Todas as intelligencias são iguaes. – Póde-se ensimar aquülo que se ignora. – Isto quer dizer simplesmente que quem quizer, seja quem quer, pôde tendo confiança em si e vontade, verificar se uma outra pessoa sabe o que tem aprendido. (Sciencia, 1848, vol. 2, n. 16)


			Na máxima proposta pelo Ensino Universal de Jacotot, Rancière (2015) critica as discussões limitadas à forma de ensinar que esvazia-se do discurso e condições materiais políticas e que não problematiza o princípio de desigualdade da condição dos homens, levando-os à um “embrutecimento”.


			O Velho não embrutece seus alunos ao fazê-los soletrar, mas ao dizer-lhes que não podem soletrar sozinhos; portanto, ele não os emanciparia, ao fazê-los ler palavras inteiras, porque teria todo o cuidado em dizer-lhe que sua jovem inteligência não pode dispensar as explicações que ele retira do seu velho cérebro. Não é, pois, o procedimento, a marcha, a maneira que emancipa ou embrutece, é no princípio. (Rancière, 2015, p. 50)


			Observa-se em Jacotot uma visão problematizadora, descrita por Rancière (2015) em forma de perguntas como “a criança está compreendendo? Ela não compreende? Encontrarei maneiras novas de explicar-lhe, mais rigorosas em seu princípio, mais atrativas em suas formas; e verificarei que ele compreendeu” (Rancière, 2015, p. 24).


			Ao criticar métodos que alteravam os “meios” escolhidos para tornar sábio o ignorante, sem entretanto, partir da concepção de igualdade intelectual entre todos os homens, o autor considera que se distinguem apenas os “meios escolhidos para tornar sábio o ignorante: métodos duros ou suaves, tradicionais ou modernos, passivos ou ativos, mas cujo rendimento se pode comparar” (Rancière, 2015, p. 32). E esse rendimento passa pela concepção de uma criança passiva, civilizada e, em suas palavras, embrutecida.


			Não era um método de ensino propriamente dito o que Joseph Jacotot defendia, antes um princípio de igualdade entre os homens que, nessa interconexão de saberes, tornariam-se sujeitos emancipados, capazes de dialogar levando a formação de “espíritos livres” (Lipovetsky, 2011, p. 38). Talvez no princípio da Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot esteja o “método de orientação” que a sociedade atual não conseguira definir na formação de espíritos livres nesse universo de informações em excesso; seria justamente romper com a fragmentação das partes desconectadas na busca pelo princípio do “todo”.


			Considerações finais


			Pensar no título desse capítulo é trazer para nossas práticas enquanto docentes possibilidades e concepções de educação contrastantes e diametralmente opostas. Do Panóptico extraímos o princípio da hierarquia e da superioridade de um mestre que está, em todo o tempo racionalmente arquitetado, direcionando e conduzindo o aluno de forma passiva no processo. Nessa concepção de educação, reina a vigilância e o controle, estando todos os corpos simultaneamente em um processo de adestramento e, nas palavras de Jacotot, de embrutecimento.


			Romper com uma concepção de educação dessa perspectiva é desafiador, uma vez que nossa matriz instrucional da escola moderna pauta-se nesses princípios da classificação, seriação, meritocracia, controle, dentre tantas outras características que tendem a modelar as práticas formativas. Ressoa-nos o questionamento sobre o “como” fugir dessa vigilância hierarquizada e minuciosamente controlada, onde não parece haver o espaço para o diálogo? 


			A Filosofia Panecástica de Joseph Jacotot nos auxilia na busca por essas respostas. A saída não está simplesmente na incorporação de métodos suaves, alegres, ativos, ou outras inúmeras nomenclaturas que a pedagogia tem se debruçado; em sua análise, o princípio da igualdade das inteligências deve ser estabelecido na relação professor-aluno para que assim, por meio da pesquisa, sejam potencializadas novas descobertas e uma efetiva emancipação intelectual.


			Parece-nos claro que o ideal de Jacotot não se realizou plenamente e hoje, até mesmo a representação deste ideal encontra-se como desafio. É notório que o princípio que tem perpassado a formação inicial em muitas licenciaturas tem sido o da transmissão de saberes da parte de um professor que detém o conhecimento; ainda há muito a construir para o aluno emancipado ter voz e vez. Em suma, não foi consolidado, mesmo 200 anos após a denúncia de Jacotot, a Liberdade, Igualdade, nem Fraternidade no campo instrucional.


			Ressoa-nos ainda o desafio da emancipação em nossas práticas formativas. Foi-nos apontado na introdução que não temos receitas para essa questão, porém defendemos que problematizar, trazer à tona essa temática e possibilitar que as pesquisas desenvolvidas em nossas salas de aula no nível de formação inicial de alunos de Licenciaturas de uma instituição da Educação Profissional e Tecnológica ecoem em forma de coletânea possam ser um pontapé inicial para a ruptura com o embrutecimento de práticas permeadas pela hierarquização de inteligências.


		Nota


			

				

					1. Joseph Jacotot (1770-1840). “Pedagogo francês. Estudou direito em Dijon, onde ensinou retórica; interessou-se pelas letras e matemáticas. Com a revolução, tornou-se militante e foi oficial dos exércitos da jovem república, mais tarde ocupou cargos de responsabilidade na organização do exército e na Escola Politécnica. Regressou entretanto a Dijon onde ensinou Análise, Línguas clássicas, Matemáticas puras e transcendentes, e também Direito. Chegou a ser eleito deputado, mas com a queda final de Napoleão, em 1815, viu-se obrigado a exilar-se na Bélgica. Vivendo no século XIX era ainda, contudo, um homem do Iluminismo. Em 1818, refugiado na Bélgica, aceitou um cargo de professor na Universidade de Lovain. O acaso de um acontecimento excepcional virá uma vez mais a alterar-lhe a vida (a pedido de um grupo de alunos, que apenas falam flamengo, aceita ‘ensinar-lhes’ francês utilizando para o efeito uma edição bilingue do Télémaque de Fenélon. Note-se que Jacotot não sabia flamengo tão pouco e que não tinha por isso como comunicar directamente com os seus alunos. Estes ficaram entregues a si próprios e ao Télémaque. Os resultados deste método sem outro método senão o da própria autonomia do aluno vão revelar-se surpreendentes e Jacotot decide alargar a experiência)” (Texto extraído do Grupo de leitura em aprendizagem automática – FEUP | Disponível em: <https://goo.gl/BMXeHb>). Acesso em: 9 de Maio de 2008.
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